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1. Contexto operacional 
 
(a) A Companhia 
 
A Companhia, anteriormente denominada Ferronorte – Ferrovias Norte Brasil S.A., procedeu à alteração de 
sua denominação social em 15 de outubro de 2008 para ALL – América Latina Logística Malha Norte S.A., 
visando vincular a denominação da concessionária à área em que está localizada sua malha ferroviária.  
 
Os objetivos sociais da ("Companhia" ou "controladora") definidos em seu estatuto são os seguintes: 
 
• Construir e explorar os sistemas de transporte ferroviário de carga, rodovias e hidrovias; 
• prestar serviços de transporte de carga em ferrovias, rodovias e hidrovias; 
• instalar e explorar terminais intermodais;  
• operar em portos; 
• construir edifícios e estruturas; 
• utilizar a faixa de domínio para instalação de linhas afetas a sistemas de transmissão de dados, voz, texto, 
imagem e similares; 
• prestar serviços de consultoria técnica;  
• participar de outras sociedades, empreendimentos e consórcios, cujo objeto seja relacionado com serviços 
de transporte, inclusive ferroviário; 
• executar todas as atividades afins ou correlatas às descritas acima. 
 
Em 19 de maio de 1989 a Companhia firmou com a União Federal um Contrato de Concessão para o 
estabelecimento de um sistema de transporte ferroviário de carga, abrangendo a construção, operação, 
exploração e conservação de estrada de ferro entre Cuiabá (MT) e: a) Uberaba/Uberlândia (MG), b) Santa 
Fé do Sul (SP), c) Porto Velho (RO) e d) Santarém (PA). O prazo dessa concessão estende-se por um 
período de 90 anos, prorrogável por igual período e podendo ser concedido até 10 anos antes do final do 
prazo contratual. Não há obrigações de pagamento de qualquer valor durante o prazo do contrato. Trata-se 
da única ferrovia no País recentemente construída com capital privado. 
 
A Companhia detém o controle compartilhado da controlada Portofer Transporte Ferroviário Ltda. 
(Portofer). A Portofer é uma sociedade de propósito específico constituída em 28 de junho de 2000 pela 
Ferroban Ferrovias Bandeirantes S.A. (atualmente denominada ALL – América Latina Logística Malha 
Paulista S.A.) e pela Companhia, sócias que possuem cada uma, 50% de suas quotas. Controla 90 km de 
linhas férreas no Porto de Santos e tem como objetivo fazer a movimentação ferroviária de mercadorias no 
porto através de contrato assinado com a CODESP (Companhia Docas do Estado de São Paulo) por um 
período de 25 anos, prorrogável de comum acordo entre as partes. 
 
Adicionalmente, a Companhia detém o controle compartilhado do Terminal XXXIX de Santos S.A. 
(Terminal XXXIX) o qual foi constituído em 03 de janeiro de 2001 e iniciou suas atividades em 01 de julho 
de 2002. A Companhia detém a participação de 50% de suas ações. Seus objetivos principais são a 
exploração e operação de instalação portuária em geral e exploração comercial de um terminal na área onde 
se localiza o Terminal XXXIX para movimentação de produtos agrícolas, a granel e de outras mercadorias 
afins. 
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A controlada Tenorte S.A., foi extinta em 31 de outubro de 2008. Assim, a participação naquela 
Companhia também foi encerrada. 
 
Em 30 de novembro de 2008 a controlada Ferronorte Locadora de Vagões S.A., foi vendida para a 
Multimodal Participações Ltda. 
 

(b) Restrição e condições de operação na concessão 
 
A Companhia está sujeita ao cumprimento de certas condições previstas no contrato de concessão, tais 
como: não efetuar sub-concessão; submeter-se à fiscalização permanente da União; cumprimento de 
normas, especificações técnicas e padrões nacionais do Ministério dos Transportes; cumprir todas as 
disposições legais aplicáveis aos serviços concedidos, especialmente aquelas relativas à proteção do meio 
ambiente. 
 
O contrato será extinto com a concretização dos seguintes fatos: convenção amigável das partes, precedidas 
de negociações e ajustes financeiros devidos por uma à outra parte; término do prazo contratual; 
encampação ou resgate, por interesse público superveniente à concessão, mediante a devida indenização; 
anulação por ilegalidade da concessão ou do contrato; infrações graves e continuadas cometidas por uma 
das partes, que acarretem danos à qualidade e eficiência dos serviços; por encampação pela União dos 
serviços concedidos ou pelo advento de Lei que torne o contrato, formal ou materialmente, impossível. 
Ocorrendo a encampação, os acionistas da companhia serão indenizados pelo justo valor do acervo 
vinculado à concessão, apurado à época da encampação. 
 
(c) Alteração do controle acionário 
 
Em 9 de maio de 2006 a Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil (“PREVI”), a 
Fundação dos Economiários Federais (“FUNCEF”), o JP Morgan Partners LLP (“JP Morgan”), a Brazil 
Rail Partners III LLC (“BRP”), a Gaborone Participações Ltda. (“Gaborone”) e a América Latina Logística 
S.A. (“ALL”) celebraram um Contrato de Investimento, além de outros contratos acessórios e correlatos, 
que regulam os termos e condições da incorporação pela ALL, da totalidade das ações de emissão da 
controladora indireta Brasil Ferrovias S.A., detidas por aquelas entidades. Em 10 de maio de 2006, o 
BNDESPAR, que originalmente possuía, em acordo de acionistas celebrado com PREVI e FUNCEF, 
direito de venda em conjunto (“tag along”), exerceu o referido direito e aderiu ao Contrato de Investimento 
e Outros Pactos relativo à incorporação de ações da Brasil Ferrovias. 
 
Em 16 de junho de 2006, a Assembléia Geral de Acionistas da controladora direta Brasil Ferrovias 
(incorporada em 31 de maio de 2008 pela Multimodal Participações Ltda), aprovou a incorporação de 
ações, bem como os demais atos correlatos e necessários à implementação da referida aquisição. Como 
parte da transação, a PREVI, a FUNCEF e o BNDESPAR aderiram ao bloco de controle da Emissora 
tornando-se parte do seu Acordo de Acionistas. 
 
Considerando-se que as ações da Brasil Ferrovias, objeto da incorporação de ações foram incorporadas pela 
ALL, observando-se a proporção de seus respectivos valores econômicos, que são superiores aos 
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respectivos valores de patrimônio líquido contábil, a ALL, após a operação, passou a ser titular do 
investimento na referida companhia. 
 
(d) Reestruturação societária 
 
Em 28 de dezembro de 2007 os acionistas controladores da Companhia aprovaram a cisão parcial da empresa 
ligada Brasil Ferrovias S.A., com a transferência de parcela de seu patrimônio líquido para a criação de uma 
nova sociedade, denominada Nova Brasil Ferrovias S.A., com base em laudo de avaliação do patrimônio 
líquido contábil, emitido por peritos independentes. 
 
A cisão parcial está inserida na reorganização societária envolvendo a Brasil Ferrovias,  sua controladora 
indireta ALL – América Latina Logística S.A., e suas subsidiárias, visando à melhor organização de suas 
atividades em razão da segmentação dos investimentos, aumento de eficiência econômica, ganho de sinergias 
e diminuição de custos operacionais e financeiros.  
 
 
2. Sumário das Principais Práticas Contábeis 
 
2.1. Apuração do resultado 
 
As receitas de vendas estão sendo apresentadas brutas, ou seja, incluem os impostos e os descontos 
incidentes sobre as mesmas, os quais estão apresentados como contas redutoras das receitas. O resultado 
das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercício. A receita de 
venda de serviços é reconhecida no resultado quando seu valor pode ser mensurado de forma confiável, 
todos os riscos e benefícios inerentes aos serviços são transferidos para o tomador, a Companhia não detém 
mais controle ou responsabilidade sobre o serviço executado e é provável que os benefícios econômicos 
serão gerados a favor da Companhia. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. Os insumos sobre os serviços executados são incluídos no custo do serviço prestado. As 
receitas e despesas de juros são reconhecidas pelo método da taxa efetiva de juros na rubrica de 
receitas/despesas financeiras. 
 
2.2. Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: 
 
2.2.1. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras: 
 
A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras da controladora (Companhia) e consolidadas. As demonstrações financeiras de cada controlada 
incluída na consolidação da Companhia e aquelas utilizadas como base para avaliação dos investimentos 
pelo método de equivalência patrimonial são preparadas com base na moeda funcional de cada entidade.  
 
2.2.2. Transações denominadas em moeda estrangeira: 
 
Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira, são convertidos para a moeda 
funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e 
perdas resultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a taxa de câmbio vigente na data 
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da transação e os encerramentos dos exercícios são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no 
resultado. 
 
2.3. Instrumentos financeiros 
 
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte 
das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente 
registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor 
justo por meio do resultado, e tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua 
mensuração subseqüente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada 
tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.  
 
2.3.1. Ativos financeiros 
 
São classificados entre as categorias abaixo de acordo com o propósito para os quais foram adquiridos ou 
emitidos: 
 
a) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: incluem ativos financeiros 
mantidos para negociação e ativos designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do 
resultado. São classificados como mantidos para negociação se originados com o propósito de venda ou 
recompra no curto prazo. Derivativos também são classificados como mantidos para negociação, exceto 
aqueles designados como instrumentos de hedge. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor 
justo. Os juros, correção monetária, variação cambial e as variações decorrentes da avaliação ao valor justo 
são reconhecidos no resultado quando incorridos na linha de receitas ou despesas financeiras. 
 
b) Investimentos mantidos até o vencimento: ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos 
ou determináveis com vencimentos definidos para os quais a Companhia tem intenção positiva e a 
capacidade de manter até o vencimento. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo 
amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Esse método utiliza uma taxa de desconto que quando 
aplicada sobre os recebimentos futuros estimados, ao longo da expectativa de vigência do instrumento 
financeiro, resulta no valor contábil líquido. Os juros, atualização monetária, variação cambial, menos 
perdas do valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos na linha de 
receitas ou despesas financeiras. 
 
c) Empréstimos (concedidos) e recebíveis: ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis porém não cotados em mercado ativo. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo 
custo amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros, atualização monetária, variação cambial, 
menos perdas do valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos na 
linha de receitas ou despesas financeiras. 
 
d) Disponíveis para venda: Ativos financeiros que não se qualificam nas categorias 2.3.1.a. a 2.3.1c. 
acima. Na data de cada balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros, atualização monetária e 
variação cambial, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos, e as variações 
decorrentes da diferença entre o valor do investimento atualizado pelas condições contratuais e a avaliação 
ao valor justo são reconhecidas no patrimônio líquido na conta de ajustes de avaliação patrimonial 
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enquanto o ativo não for realizado, sendo reclassificadas para o resultado após a realização, líquida dos 
efeitos tributários. 
 
Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa, 
aplicações financeiras, títulos e valores mobiliários, e contas a receber de clientes.  
 
 
2.3.2. Passivos financeiros 
 
São classificados entre as categorias abaixo de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros 
contratados ou emitidos: 
 
a) Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: incluem passivos financeiros 
usualmente negociados antes do vencimento, passivos designados no reconhecimento inicial ao valor justo 
por meio do resultado e derivativos, exceto aqueles designados como instrumentos de hedge. A cada data 
de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros, atualização monetária, variação cambial e as 
variações decorrentes da avaliação ao valor justo, quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado quando 
incorridos. 
 
b) Passivos financeiros não mensurados ao valor justo: passivos financeiros não derivativos que não são 
usualmente negociados antes do vencimento. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo 
amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros, atualização monetária e variação cambial, 
quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado quando incorridos. 
 
Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: contas a pagar a fornecedores, ganhos 
e perdas não realizadas em operações com derivativos, empréstimos e financiamentos e debêntures. 

 
 
2.3.3. Valor de mercado 
 
O valor de mercado dos instrumentos financeiros ativamente negociados em mercados organizados é 
determinado com base nos valores cotados no mercado na data de fechamento do balanço. Na inexistência 
de mercado ativo, o valor de mercado é determinado por meio de técnicas de avaliação. Essas técnicas 
incluem o uso de transações de mercado recentes entre partes independentes, referência ao valor de 
mercado de instrumentos financeiros similares, análise dos fluxos de caixa descontados ou outros modelos 
de avaliação. 
 
2.4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias 
e com risco de mudança de seu valor de mercado apenas nas aplicações com taxa pré-fixada. As aplicações 
financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria “disponíveis 
para venda”. As condições de rentabilidade dessas aplicações estão apresentadas na nota explicativa 4. 
 
2.5. Contas a receber de clientes 
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Estão apresentadas a valores de realização, sendo que as contas a receber de clientes no mercado externo 
estão atualizadas com base nas taxas de câmbio vigentes na data das demonstrações financeiras. Foi 
constituída provisão em montante considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja 
recuperação é considerada duvidosa e leva em consideração o perfil da carteira de clientes, a conjuntura 
econômica e riscos específicos.  Informações das contas a receber e provisão para créditos de liquidez 
duvidosa estão demonstradas na nota explicativa 5. 
 
2.6. Estoques 
 
Avaliados ao custo médio de aquisição, não excedendo o seu valor de mercado. As provisões para estoques 
de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela Administração.  
 
2.7. Investimentos 
 
Os investimentos em empresas controladas e coligadas (nas quais a Companhia possui influência 
significativa) estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial (nota explicativa 11). Os demais 
investimentos permanentes são registrados pelo custo de aquisição deduzido de provisão para 
desvalorização, quando aplicável. 
 
2.8. Imobilizado 
 
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, adicionado dos juros e demais encargos 
financeiros incorridos durante a construção ou desenvolvimento de projetos. A depreciação dos bens é 
calculada pelo método linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº 12 e leva em consideração o 
tempo de vida útil estimado dos bens. Os encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando 
os mesmos critérios e vida útil determinados para o item do imobilizado aos quais foram incorporados. O 
imobilizado está líquido de créditos de PIS/COFINS e ICMS e a contrapartida está registrada como 
impostos a compensar. 
 
Os gastos incorridos com manutenção e reparo são contabilizados somente se os benefícios econômicos 
associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável, enquanto que os 
demais gastos são registrados diretamente no resultado quando incorridas. 
 
2.9. Arrendamento Mercantil 
 
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no passivo de 
arrendamento mercantil, pelo menor entre o valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do contrato e 
o valor justo do ativo, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação. Os 
montantes registrados no ativo imobilizado são depreciados pelo menor prazo entre a vida útil-econômica 
estimada dos bens e a duração prevista do contrato de arrendamento. Os juros implícitos no passivo 
reconhecido de empréstimos e financiamentos são apropriados ao resultado de acordo com a duração do 
contrato pelo método da taxa efetiva de juros (nota explicativa 16). Os contratos de arrendamento mercantil 
operacional são reconhecidos como despesa numa base sistemática que represente o período em que o 
benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que tais pagamentos não sejam feitos nessa base. 
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2.10. Intangível 
 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de 
aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando 
aplicável.  
 
Os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados de acordo com sua vida útil econômica 
estimada e, quando são identificadas indicações de perda de seu valor recuperável, submetidos a teste para 
análise de perda no seu valor recuperável. Os ativos intangíveis com vida útil indefinida não são 
amortizados, porém são submetidos a teste anual para análise de perda no seu valor recuperável. 
  
2.11. Provisão para recuperação de ativos 
 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede 
o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor 
recuperável. Essas perdas, se reconhecidas, seriam classificadas como outras despesas operacionais. 
 
2.12. Adiantamentos para futuros aumentos de capital 
 
A Companhia registra os valores referentes a adiantamentos para futuro aumento de capital, recebidos de 
acionistas, em conta específica do patrimônio líquido, face à intenção expressa por parte daqueles 
acionistas de irreversibilidade desses recursos. 
 
2.13. Outros ativos e passivos 
 
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que 
ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 
 
2.14. Tributação 
 
As receitas de vendas das operações realizadas no Brasil estão sujeitas aos seguintes impostos e 
contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: 
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Imposto/Contribuição  Alíquota (%) 
PIS - Programa de Integração Social  1,65 
COFINS - Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social 
 7,60 

ICMS - Imposto Sobre Operações Relativas à Circulação 
de Mercadorias e Serviços 

  
De 7 a 17 

 
 

Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do resultado. Os créditos 
decorrentes da não cumulatividade do PIS/COFINS são apresentados dedutivamente do custo dos serviços 
prestados na demonstração do resultado. Os débitos decorrentes das receitas financeiras e os créditos 
decorrentes das despesas financeiras estão apresentados dedutivamente nessas próprias linhas na 
demonstração do resultado. 
 
A tributação sobre o lucro das empresas  compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto 
de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os 
lucros que excederem R$ 240 no período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é computada pela 
alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência. Portanto as inclusões ao 
lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, temporariamente não 
tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável corrente geram créditos ou débitos tributários 
diferidos. 
 
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não 
circulante, de acordo com a previsão de sua realização. 
 
Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal ou base negativa da contribuição social são 
reconhecidos somente na extensão em que seja provável que existirá base tributável positiva para a qual as 
diferenças temporárias possam ser utilizadas. O crédito tributário potencial não reconhecido nas 
demonstrações contábeis está divulgado na nota explicativa nº 9. 
 
2.15. Subvenções e assistências governamentais 
 
As subvenções e assistências governamentais são reconhecidas quando há razoável segurança de que foram 
cumpridas as condições estabelecidas pela autoridade competente e de que serão auferidas. Tais subvenções 
são registradas como receita no resultado durante o período necessário para confrontar com a despesa que a 
subvenção ou assistência governamental pretende compensar e, posteriormente, são destinados para reserva 
de incentivos fiscais no patrimônio líquido. 
 
2.16. Pagamento baseado em ações 
 
Os principais executivos e administradores da Companhia recebem parcela de sua remuneração na forma de 
pagamento baseado em ações com liquidação mediante entrega de ações da ALL – América Latina 
Logística S.A. Os custos dessas transações são inicialmente reconhecidos no resultado durante o período 
em que os serviços foram recebidos em contrapartida a conta de Opções outorgadas reconhecidas no 
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Patrimônio líquido, e mensurados pelo seu valor justo, no momento em que os programas de remuneração 
são concedidos. 
 
2.17. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente, e os de curto prazo, 
quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. O 
ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros 
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos 
nas receitas, despesas e custos associados a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de 
reconhecê-los em conformidade com o regime de competência. Posteriormente, esses juros são realocados 
nas linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva 
de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas foram 
determinadas com base em premissas e são consideradas estimativas contábeis. 
 
2.18. Estimativas contábeis 
 
 São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações 
financeiras da Companhia e de suas controladas. A determinação dessas estimativas levou em consideração 
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores 
objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleção de vidas úteis do ativo 
imobilizado e ativos intangíveis; a provisão para créditos de liquidação duvidosa; a provisão para perdas no 
estoque; a provisão para perdas nos investimentos; a análise de recuperação dos valores dos ativos 
imobilizados e intangíveis; o imposto de renda e contribuição social diferidos; as taxas e prazos aplicados 
na determinação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos; a provisão para contingências; a 
mensuração do valor justo de remunerações baseadas em ações e de instrumentos financeiros; as 
considerações de reconhecimento e mensuração de custos de desenvolvimento capitalizados como ativos 
intangíveis; as estimativas para divulgação do quadro de análise de sensibilidade dos instrumentos 
financeiros derivativos conforme Instrução CVM n° 475/08. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações 
financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa suas 
estimativas e premissas pelo menos trimestralmente. 
 
2.19. Demonstrações dos fluxos de caixa e demonstrações do valor adicionado 
 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação 
CVM n° 547, de 13 de agosto de 2008 que aprovou o pronunciamento contábil CPC 03 – Demonstração 
dos Fluxos de Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As demonstrações do 
valor adicionado foram preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação CVM ° 557, de 12 de 
novembro de 2008 que aprovou o pronunciamento contábil CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado, 
emitido pelo CPC. 
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3. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras e Adoção Inicial da Lei nº 
11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08 
 
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião de 
diretoria realizada em 20 de fevereiro de 2009. 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil e 
normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), observando as diretrizes contábeis emanadas da 
legislação societária (Lei nº 6404/76) que incluem os novos dispositivos introduzidos, alterados e 
revogados pela Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e pela Medida Provisória nº 449, de 03 de 
dezembro de 2008. 
 
Em conformidade com o disposto pela Deliberação CVM nº 565, de 17 de dezembro de 2008, que aprovou 
o pronunciamento contábil CPC 13 – Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, 
e com vista aos requerimentos estabelecidos pela Deliberação CVM nº 506, de 19 de junho de 2006, a 
Companhia estabeleceu a data de transição para a adoção das novas práticas contábeis em 31 de dezembro 
de 2007. A data de transição é definida como sendo o ponto de partida para a adoção das mudanças nas 
práticas contábeis adotadas no Brasil e representa a data-base em que a Companhia preparou seu balanço 
patrimonial inicial ajustado por esses novos dispositivos contábeis de 2008. 
 
O CPC 13 desobrigou as companhias a aplicar o disposto na NPC 12 e Deliberação CVM nº 506/06 - 
Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros, na adoção inicial da Lei nº 
11.638/07 e MP nº 449/08. Essa deliberação requer que, além de discriminar os efeitos da adoção da nova 
prática contábil na conta de lucros ou prejuízos acumulados, as companhias devem demonstrar o balanço de 
abertura para conta ou grupo de contas relativo ao período mais antigo para fins de comparação, bem como 
os demais valores comparativos apresentados, como se a nova prática contábil estivesse sempre em uso.  
 
A Companhia exerceu a faculdade prevista nesse CPC e refletiu os ajustes decorrentes da mudança de 
prática contábil contra a conta de lucros acumulados em 1 de janeiro de 2008. As demonstrações 
financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com 
as demonstrações financeiras de 2008, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - 
Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória no 449/08, não estão sendo reapresentadas com 
os ajustes para fins de comparação entre os exercícios. 
 
As referidas alterações nas práticas contábeis que produziram efeitos na preparação ou na apresentação das 
demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2008, do balanço patrimonial inicial 
preparado para 01 de janeiro de 2008 (não apresentado), foram mensuradas e registradas pela Companhia 
com base nos seguintes pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e 
aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários e Conselho Federal de Contabilidade: 
 

• Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, aprovado 
pela Deliberação CVM nº 539, de 14 de março de 2008; 
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• CPC 01 Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, aprovado pela Deliberação CVM nº 527, de 01 
de novembro de 2007; 
• CPC 03 Demonstração dos Fluxos de Caixa, aprovado pela Deliberação CVM nº 547, de 13 de 
agosto de 2008; 
• CPC 04 Ativo Intangível, aprovado pela Deliberação CVM nº 553, de 12 de novembro de 2008; 
• CPC 05 Divulgação sobe Partes Relacionadas, aprovado pela Deliberação CVM nº 560, de 11 de 
dezembro de 2008; 
• CPC 06 Operações de Arrendamento Mercantil, aprovado pela Deliberação CVM nº 554, de 12 de 
novembro de 2008; 
• CPC 07 Subvenções e Assistências Governamentais, aprovado pela Deliberação CVM no 555, de 12 
de novembro de 2008; 
• CPC 08 Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários, aprovado pela 
Deliberação CVM nº 556, de 11 de novembro de 2008; 
• CPC 09 Demonstração do Valor Adicionado, aprovado pela Deliberação CVM nº 557, de 12 de 
novembro de 2008; 
• CPC 10 Pagamento Baseado em Ações, aprovado pela Deliberação CVM nº 562, de 17 de dezembro 
de 2008; 
• CPC 12 Ajuste a Valor Presente, provado pela Deliberação CVM nº 564, de 17 de dezembro de 
2008; 
• CPC 13 Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, aprovado pela 
Deliberação CVM nº 565, de 17 de dezembro de 2008; 
• CPC 14 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação, aprovado pela 
Deliberação CVM nº 566, de 17 de dezembro de 2008. 
 
 

3.1 O balanço patrimonial inicial de 01 de janeiro de 2008 (data de transição) foi preparado 
considerando as exceções requeridas e algumas das isenções opcionais permitidas pelo pronunciamento 
contábil CPC 13, sendo elas:  
 
a) Isenção sobre a apresentação de demonstrações financeiras comparativas: 
 
As demonstrações financeiras de 2007 estão preparadas nas bases contábeis vigentes em 2007. A opção 
dada pelo CPC 13 de não ajustar as demonstrações financeiras de 2007 aos padrões contábeis de 2008 foi 
adotada pela Companhia conforme divulgado acima.  
 
b) Isenção sobre a classificação de instrumentos financeiros na data original de seu registro: 
  
Apesar de o CPC 14 determinar que a classificação dos instrumentos financeiros deva ser feita no momento 
original de seu registro, para fins de primeira adoção, o CPC 13 permitiu que fossem classificados na data 
de transição, sendo essa a opção efetuada pela Companhia.  
 
c) Isenção sobre a manutenção de saldos no ativo diferido até sua realização: 
 
A Companhia optou por manter os saldos reconhecidos no grupo do ativo diferido até sua completa 
amortização. Conforme requerido pelo CPC 13, a Companhia efetuou análise sobre a recuperação desses 
saldos, nos termos do CPC 01 – Redução ao valor recuperável de ativos, e não identificou nenhum 
indicador de perda de seu valor recuperável. 
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d) Isenção sobre as considerações de cálculo do ajuste a valor presente: 
 
A Companhia calculou e contabilizou o ajuste a valor presente com base nos dados contratuais de cada 
transação que gerou ativos ou passivos monetários, assim como, utilizou as taxas de desconto com base nas 
premissas de mercado existentes na data de transição. 
 
e) Isenção sobre o reconhecimento de pagamento baseado em ações: 
 
Os Planos de Pagamentos Baseados em Ações que estavam em aberto em 31 de dezembro de 2008, foram 
mensurados e reconhecidos pela Companhia de acordo com o pronunciamento contábil CPC 10, sendo seus 
efeitos registrados de forma retroativa ao início do exercício em que foram outorgados até o limite da data 
de transição. 
 
f) Isenção para apresentação das demonstrações dos fluxos de caixa e do valor adicionado sem 
indicação dos valores correspondentes ao exercício: 
 
A Companhia optou por apresentar as demonstrações dos fluxos de caixa exclusivamente para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2008, sem a indicação dos valores correspondentes ao exercício anterior, 
assim como, optou por não mais apresentar as demonstrações das origens e aplicações de recursos dos 
encerrados a partir de 01 de janeiro de 2008. 
 
g) Neutralidade para fins tributários da aplicação inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 
449/08: 
 
A Companhia optou pelo Regime Tributário de Transição (RTT) instituído pela Medida Provisória nº 
449/08, por meio do qual as apurações do imposto sobre a renda (IRPJ), da contribuição social sobre o 
lucro líquido (CSLL), da contribuição para o PIS e da contribuição para o financiamento da seguridade 
social (COFINS), para o biênio 2008-2009, continuam a ser determinadas sobre os métodos e critérios 
contábeis definidos pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, vigentes em 31 de dezembro 2007. 
Dessa forma, o imposto de renda e a contribuição social diferidos, calculados sobre os ajustes decorrentes 
da adoção das novas práticas contábeis advindas da lei 11.638/08 e MP 449/08 foram registrados nas 
demonstrações financeiras da Companhia, quando aplicáveis, em conformidade com a Instrução CVM nº 
371. A Companhia irá consignar referida opção na Declaração de Informações Econômico-Fiscais da 
Pessoa Jurídica (DIPJ) no ano de 2009. 
 
h) Exceção sobre o reconhecimento de arrendamentos mercantis financeiros vigentes antes da data de 
transição e sobre a capitalização de custos iniciais de contratação diretamente associados a esses 
arrendamentos: 
 
Para os contratos vigentes na data de transição e que apresentaram as características de arrendamento 
mercantil financeiro, a Companhia registrou no ativo imobilizado, em conta específica, o bem arrendado 
pelo valor justo ou, se inferior, pelo valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil, na 
data inicial do contrato, ajustado pela depreciação acumulada calculada desde a data do contrato até a data 
de transição. Os custos iniciais diretos, incorridos para a contratação desses arrendamentos, não foram 
capitalizados. 
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i) Exceção para aplicação da primeira avaliação periódica da vida útil-econômica dos bens do 
imobilizado: 
  
Até 31 de dezembro de 2009, a Companhia irá reavaliar as estimativas de vida-útil econômica de seus 
ativos imobilizados, utilizadas para determinação de suas taxas de depreciação. Eventuais mudanças na 
estimativa da vida-útil econômica dos ativos, decorrentes dessa reavaliação, se relevantes, serão tratadas 
como mudança de estimativas contábeis a serem reconhecidas de forma prospectiva. 
 
3.2 Em atendimento aos requerimentos de divulgação sobre adoção inicial das novas práticas contábeis, 
os ajustes efetuados no balanço patrimonial inicial na data de transição em 01 de janeiro de 2008 e 31 de 
dezembro de 2008, bem como os efeitos no resultado de 2008 em decorrência da aplicação da Lei 
11.638/07 e Medida Provisória 449/08 encontram-se descritos e quantificados a seguir: 
 

 Controladora  Consolidado 

 2007 2008 

   
Patrimônio líquido antes das alterações introduzidas pela Lei 
11.638/07 e MP 449/08 244.435 228.516 

Reconhecimento de contratos de arrendamento mercantil financeiro (49.576) (53.446) 

Mensuração de derivativos a valor justo - (6.256) 

Ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários qualificáveis - (261) 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.990 6.610 

Efeitos líquidos decorrentes da aplicação integral da Lei 11.638/07 e 
MP 449/08 no exercício (46.586) (53.353) 
Patrimônio líquido com a aplicação integral da Lei 11.638/07 e MP 
449/08 197.849 175.163 

 
 

 
Controladora 
e consolidado 

 2008 
  

Lucro líquido do exercício antes das alterações introduzidas pela Lei 11.638/07 e MP 
449/08 13.837 

Reconhecimento de contratos de arrendamento mercantil financeiro  (3.870) 
Mensuração a valor justo de pagamentos baseados em ações (3.847) 
Reconhecimento subvenção governamental 2.434 
Mensuração de derivativos a valor justo (6.256) 
Ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários qualificáveis (261) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.620 

Efeitos líquidos decorrentes da aplicação integral da Lei 11.638/07 e MP 449/08 (8.180) 
Lucro líquido do exercício com a aplicação integral da Lei 11.638/07 e MP 449/08 5.657 
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Adicionalmente, por conta da eliminação promovida pela Medida Provisória 449/08 da linha de resultado 
não operacional, a Companhia reclassificou R$ 1.181 nas demonstrações financeiras do exercício findo em 
31 de dezembro de 2007 para a linha de outras receitas (despesas) operacionais. 
 
 
3.3   Informações das demonstrações financeiras consolidadas 
 
As Demonstrações Financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e das seguintes empresas 
controladas, cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida: 

   
 Participação % 
 2008 2007 

Controladas diretas   
 Portofer Transporte Ferroviário Ltda. 50 50 
 Terminal XXXIX de Santos S.A. 50 50 
 Ferronorte Locadora de Vagões S.A. - 100 
 Tenorte S.A. - 100 

 
 

Os exercícios sociais das controladas incluídas no consolidado são coincidentes com os da controladora. As 
práticas contábeis são aplicadas de forma uniforme nas empresas consolidadas e são consistentes com 
aquelas utilizadas no período anterior.  

Com exceção dos investimentos na Portofer Transporte Ferroviário Ltda. e Terminal XXXIX de Santos 
S.A., cujos controles são compartilhados com outros acionistas, nos quais os ativos, passivos e resultados 
são consolidados de forma proporcional à sua participação no Capital Social daquelas investidas (50%), 
para as empresas controladas diretamente pela Companhia foi consolidada a totalidade de seus ativos, 
passivos e resultados, sendo destacadas, quando aplicável, as participações dos acionistas minoritários no 
patrimônio líquido e no resultado dos períodos das controladas. Na consolidação foram eliminados os 
investimentos nas controladas e a parcela correspondente dos seus patrimônios líquidos, assim como os 
saldos ativos, passivos e as receitas e despesas decorrentes de transações realizadas entre as empresas 
consolidadas, indicadas na Nota Explicativa 7. 

A controlada Tenorte S.A., foi extinta em 31 de outubro de 2008. Assim, a participação naquela 
Companhia também foi encerrada naquela data. 
 
Em 30 de novembro de 2008 a controlada Ferronorte Locadora de Vagões S.A., foi vendida para a 
Multimodal Participações Ltda. 
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4 Disponibilidades e valores equivalentes – consolidado 
 

  2008 2007 
    
Caixa e bancos  1.232 8.615 
    
Aplicações financeiras disponíveis para 
venda    
CDB’s  (i) 960.046 10.579 
FI Exclusivo (ii) 67.731  
  1.027.777 10.579 
    
  1.029.009 19.194 

 
 

As aplicações financeiras são representadas por: 
 

(i) aplicações em Certificados de Depósitos Bancários – CDB’s com taxas atreladas à variação 
do Certificado de Depósito Interfinanceiro – CDI (taxas média de 102,00% do CDI) e com 
liquidez diária;  

 

(ii) investimentos em FI Exclusivo, com ativos atrelados a CDI e LFT’s;  
 

 
5 Contas a receber de clientes – consolidado 
 

 2008  2007  

Contas a receber de clientes     
ALL Malha Norte 64.667  28.697  
Terminal XXXIX 43  571  
Portofer   266  

 64.710  29.534  
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa     
 ALL Malha Norte (5.154)  (3.804)  

     
 59.556  25.730  
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Os saldos das contas a receber de clientes incluem transações com partes relacionadas decorrentes de 
vendas de materiais para manutenção e prestações de serviços.  
 
As práticas adotadas pela Administração sobre os valores de realização das contas a receber de clientes, 
assim como da constituição de provisão de créditos para liquidação duvidosa estão descritos na nota 
explicativa 2.5.   
 
 
6 Estoques – consolidado 

 

 2008  2007  
     
Almoxarifado de manutenção 3.995  3.507  

Materiais em trânsito e outros 244    

 4.239  3.507  
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7 Débitos e créditos com empresas relacionadas 
 

2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007

Controladora

ALL Malha Paulista 101.581 67.539 327.720 55.453 29.804 745 272.284 143.378

Portofer 4.692 3.128

Terminal XXXIX 105 1.689 1.746

Ferronorte Locadora  de 
Vagões 68 1

ALL S.A. 27.515

ALL Malha Sul 7.390

ALL Malha Oeste 2.875

Nova Brasil Ferrovias 95.251 246.642 89.865
Multimodal 
Participações 44.688 556 19

248.978 314.843 364.491 150.211 29.804 745 272.284 143.378

Consolidado

ALL Malha Paulista 103.037 70.091 327.720 55.453 29.804 745 273.050 143.378

Terminal XXXIX 146 845 1.746

Ferronorte Locadora  de 
Vagões 68

ALL S.A. 32.057

ALL Malha Sul 7.390 55

ALL Malha Oeste 139 392 2.875 526

Portofer 2.346 3.128

Nova Brasil Ferrovias 95.251 248.742 91.822
Multimodal 
Participações 44.688 555 15.154

250.573 319.458 365.843 167.358 29.804 745 273.576 143.378

Realizável a Longo Prazo
Exigível a Longo Prazo Receitas Despesas

 
 
As transações entre empresas ligadas são decorrentes de aluguéis de terminais, material rodante 
(locomotivas e vagões), máquinas e equipamentos, armazenagens, partilhas de fretes, direito de passagem, 
bem como, recursos financeiros. 

 
Termos e condições de transações entre as partes relacionadas. 
 
Os saldos em aberto no final do exercício são livres de juros e a liquidação ocorre em espécie ou através de 
realização de encontro de contas.  
Existem algumas garantias prestadas ou recebidas entre partes relacionadas, devedora ou credora a saber: 
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ALL MALHA 

NORTE 

GARANTIDORA   
ALL S.A.     

DEBÊNTURES  174.147  
BNDES  711.549  
OUTROS  89.057  

TOTAL  974.753  

 
 

 
No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008, não houve nenhuma contingência com as contas a 
receber relacionadas a débitos com partes relacionadas. Essa avaliação é realizada a cada exercício social, 
examinando-se a posição financeira das partes relacionadas e o mercado de atuação de cada uma delas. 
 
8 Impostos e contribuições a recuperar 
 

 31/12/2008 31/12/2007 
 Ativo Realizável 

a 
Ativo Realizável 

a 
 Circulante Longo 

Prazo 
Circulante Longo 

Prazo 
Controladora     
IRRF 24.140 4.999 11.108 4.753 
COFINS 4.246 11.815 5.270  
PIS 976 2.445 1.144  
ICMS 2.824 26.248 32 18.152 
IRPJ/CSLL 10.097  3.865  
Outros 616  87  
 42.899 45.507 21.506 22.905 
Controladas     
IRRF 3    
COFINS 9  114  
PIS 2    
IRPJ/CSLL   1  
OUTROS   5 189 

 14  120 189 
     
Consolidado 42.913 45.507 21.626 23.094 

 
 

A Companhia, através de estudo realizado no ano de 2008, optou por reclassificar os créditos de Pis e 
Cofins sobre os encargos de depreciação do imobilizado, transferindo o valor das contribuições para o 
grupo de Impostos a Recuperar.  Optou ainda pela aceleração da apropriação dos créditos apurados sobre a 
aquisição de máquinas, equipamentos e edificações destinados a prestação de serviços, alterando a forma de 
aproveitamento de referidas contribuições do método de depreciação para o método de custo de aquisição 
de acordo com a legislação vigente. Sendo créditos a razão de 1/48 avos sobre aquisição de máquinas e 
equipamentos, destinados ao ativo imobilizado adquiridos a partir de 1o de Maio de 2004 (Lei 10833/2004) 
e créditos calculados a razão de 1/24 sobre o valor de aquisição ou construção de edificação incorporada ao 
ativo imobilizado a partir de 1o de Janeiro de 2007 (art 6º da Lei 11488/2007). O valor da reclassificação 
foi de R$ 11.563. 
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9 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 

 
Os créditos de imposto de renda e contribuição social diferidos da controladora são como segue: 
 
Dada a expectativa de resultados tributários futuros, bem como atendendo às condições 
estabelecidas pelas práticas contábeis no Brasil e normas da CVM, a controladora registrou crédito 
de IR e CS diferidos.  
 
A expectativa de geração de lucros tributáveis futuros está basicamente alicerçada na ocorrência de 
eventos futuros, os quais se estimam que serão obtidos em um horizonte bastante próximo.  
 
Os créditos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados na controladora e suas 
controladas são como segue: 

 
Os prejuízos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias detidos pelas empresas consolidadas, 
são como segue: 
Dada a expectativa de resultados tributários futuros, bem como atendendo às condições 
estabelecidas pelas práticas contábeis no Brasil e normas da CVM, a controladora registrou crédito 
de IR e CS diferidos.  
 
A expectativa de geração de lucros tributáveis futuros está basicamente alicerçada na ocorrência de 
eventos futuros, os quais se estimam que serão obtidos em um horizonte bastante próximo.  
 
Os créditos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados na controladora e suas 
controladas são como segue: 

 
Os prejuízos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias detidos pelas empresas consolidadas, 
são como segue: 
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  2008  

  Ativo  Realizável a  

  circulante  longo prazo  

Créditos de imposto de renda      

 Sobre prejuízos fiscais      

 Sobre diferenças temporais  46  4.860  

  46  4.860  

      

Créditos de contribuição social      

 Sobre bases negativas      

 Sobre diferenças temporais  16  1.750  

      

  16  1.750  

      

  62  6.610  

 

 
Dada a expectativa de resultados tributários futuros, bem como atendendo às condições 
estabelecidas pelas práticas contábeis no Brasil e normas da CVM, a controladora registrou crédito 
de IR e CS diferidos.  
 
A expectativa de geração de lucros tributáveis futuros está basicamente alicerçada na ocorrência de 
eventos futuros, os quais se estimam que serão obtidos em um horizonte bastante próximo.  
 
Os créditos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados na controladora e suas 
controladas são como segue: 

 
Os prejuízos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias detidos pelas empresas consolidadas, 
são como segue: 

  Consolidado 

     

  2008  2007 

  IR  CS  IR  CS 

Prejuízos fiscais e bases 
negativas 

        

 ALL Malha Norte  1.051.553  1.051.894  1.072.409  1.072.423 

Diferenças temporárias         

 ALL Malha Norte  139.551  139.551  105.763  105.763 
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A expectativa de realização dos créditos fiscais diferidos registrados é a seguinte: 
    

  Controladora  

    

2009  62  

Após 2014  6.610  

Total  6.672  

 
 

Os prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social gerados na controladora são 
imprescritíveis e serão compensados com lucros tributáveis futuros de acordo com os critérios da 
legislação fiscal. 
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10 Depósitos judiciais e provisão para contingências – consolidado 
 

2008 2007 2008 2007 2008 2007

Ações 
trabalhistas 3.451 564 1.186 3.066 32.432 4.496

Ações Cíveis, 
regulatórias e 
ambientais 1.313 1.313 6.649 314

Ações Tributárias
1.755 11.784 11.165 38.076 34.129

3.451 2.319 14.283 15.544 77.157 38.939

Contingências

Depósitos Judiciais Prováveis Possíveis e Remotas

 
 

A Companhia está envolvida em processos incorridos no curso normal de seus negócios. A administração 
da Companhia acredita que a solução dessas questões não produzirá efeito significativamente diferente do 
montante provisionado, que corresponde aos valores das ações consideradas como perdas “prováveis”. 
 
(a) Contingências trabalhistas 
 
A Companhia discute diversas ações de natureza trabalhista, sendo que em 31 de dezembro de 2008 registra 
uma provisão de R$ 1.186 (R$ 3.066 em 31 de dezembro de 2007), para fazer face àqueles casos que seus 
advogados consideram as perdas como prováveis. 
 
Dentre os objetos dos pedidos nas ações trabalhistas incluem-se: equiparações salariais, horas extras, 
adicional de periculosidade, adicional de insalubridade, adicional de transferência, entre outros. 
 
 
(b) Contingências cíveis, regulatórias e ambientais 
 
Cíveis 
 
A Companhia é parte em diversas ações cíveis tendo como principais pedidos, ações indenizatórias em 
geral tais como: abalroamento em passagens de níveis, atropelamentos ferroviários, acidente de trânsito, 
ações possessórias em geral, ações de execução de títulos extrajudiciais e outras. Adotando como base a 
opinião de seus assessores jurídicos e o posicionamento dos tribunais, a Companhia mantém registros para 
as perdas prováveis no montante de R$ 5 (R$ 5 em 31 de dezembro de 2007). 
 
Ambientais 
 
Considerando os autos de infração com imposição de penalidade de multa, as contingências ambientais da 
Companhia montam R$ 1.308 (R$ 1.308 em 31 de dezembro de 2007). 
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Tais valores decorrem de autuações feitas pela CETESB (SP) e IBAMA, em sua grande maioria, em razão 
de implantação/ampliação de pátios ferroviários sem a respectiva licença ambiental, contaminação de solo e 
águas pelo derramamento de produtos e descumprimento das condições impostas por determinada licença 
de operação. Em todas as situações, a Companhia está firmando Termos de Ajustamento de Conduta, com a 
finalidade de redução das penalidades aplicadas em 90%, conforme previsão legal, bem como adotando 
todas as medidas de reparação e prevenção relativas ao meio ambiente. A provisão para questões 
ambientais está contabilizada junto com a provisão cível da concessionária, em montante equivalente a 10% 
do valor dos autos de infração. 
 
(c) Contingências tributárias 
 
As provisões constituídas pela Companhia referem-se a temas tributários relacionados a IRRF – Imposto de 
Renda Retido na Fonte e IOF – Imposto sobre Operações Financeiras incidentes sobre atualização 
monetária dos contratos de mútuo.  
 
A ALL Malha Norte ajuizou uma Ação Anulatória de débito fiscal tendo em consideração que a empresa 
foi autuada por não recolher o ICMS sobre o transporte de mercadorias destinadas ao exterior, tendo como 
valor envolvido o montante de R$ 9.800. Em 2007 a ALL Malha Norte obteve decisão judicial de primeira 
instância anulando o auto de infração e declarando que o ICMS não é devido no transporte de mercadorias 
com destino à exportação, mediante entrega nos portos. O risco de perda é classificado como remoto.  
 
A Prefeitura de Guarujá – SP lavrou autos de infração contra a Portofer no valor de R$ 2.038, exigindo ISS 
sobre supostos serviços de transporte intermunicipal realizado pela Portofer dentro do Porto de Santos. 
Como a Portofer é uma sociedade de propósito específico em que não há prestação de serviços, apenas 
rateio de despesas, a Companhia entende que os autos de infração são indevidos e ajuizou Mandado de 
Segurança visando o cancelamento do mesmo. A Portofer já obteve sentença judicial favorável e 
atualmente o processo aguarda julgamento de recurso proposto pela parte contrária. O Risco de perda é 
considerado possível. 
 
 
11 Investimentos 
  
(a) Quadro das participações em controladas 

2008 2007 2008 2007 2008 2007

Portofer 1.000.000 1.000.000 50 50 50 50
Terminal XXXIX 7.100.000 7.100.000 50 50 50 50
Tenorte 1.000 100 100
Terminal Marítimo 
Guarujá – Termag 100.000 100.000 20 20 20 20
Terminal Granéis 
Guarujá –TGG 45.000 45.000 10 10 18 18
Ferronorte Loc. de 
Vagões 1.000.000 100 100

% Participação

ON/Quotas Total Votante

Quantidade de 
ações/quotas possuídas
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Patrimônio 
Líquido 

(Passivo a
Resultado 

do

descoberto) período
2008 2007 2008 2007

Controladas 
diretas

TGG        (1.159)          4.741          5.961 

Terminal 
XXXIX           16.586          3.175          1.588             176          8.428          7.609 

(ii)

Tenorte (i)  -             568           (227)               (1)             532 

Investimento             202             175        13.169        14.012 

Termag             694           (768)

Portofer         (10.851)        21.351        (5.426)        (5.094)

(ii)

Provisão para 
passivo a 
descoberto          1.247             636        (6.194)        (5.117)

         1.449             811 

            636             (23)

Ferronorte 
Loc. Vagões                  40             568             553 

Controladas Controladora

Equivalência 
patrimonial

Investimento      
(Provisão para passivo 

a descoberto)

Ferronorte 
Loc.Vagões

 
Relativamente àquelas controladas que apresentam patrimônio líquido negativo foi constituída a respectiva 
provisão, a qual está sendo apresentada no grupo de exigível de longo prazo no balanço patrimonial e foi 
computada da seguinte forma. 
(i) A controlada Tenorte foi extinta em 31 de outubro de 2008. 
(ii) A Ferronorte Locadora de Vagões (FVL) foi vendida a Multimodal Participações Ltda em 30 de 
novembro de 2008. A equivalência patrimonial da controlada foi tomada de proporcionalmente até aquela 
data.  
 
No balanço consolidado permanece apenas a provisão para passivo a descoberto da Termag, uma vez que 
por não ser uma controlada não é consolidada. 
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12 Imobilizado – consolidado 

31/12/2007 Taxas (%)

Médias 
ponderadas

Depreciação Anuais de

Custo Acumulada Líquido Líquido depreciação

Benfeitorias em 
bens de terceiros

Locomotivas                    10.355                (1.697)                      8.658                      7.478 4

Vagões                    34.736              (13.494)                    21.242                    24.996 3,33

Via permanente                    25.814                (2.612)                    23.202                    15.660 1,26

Outros                    23.752                (7.938)                    15.814                    30.635 Diversas

                   94.657              (25.741)                    68.916                    78.769 

Imobilizado próprio 
em operação

Locomotivas                  375.347              (66.702)                  308.645                  225.027 4

Vagões                  164.833              (39.049)                  125.784                  126.579 3,3

Via permanente               1.008.608            (116.270)                  892.338                  867.259 Diversas

Almox. de bens de 
uso                      6.348                      6.348                      3.265 

Terrenos                    14.413                    14.413                    14.413 

Edificações                    44.662              (13.331)                    31.331                    36.392 4

Móveis e utensílios                      2.032                (1.076)                         956                      1.234 10

Equipamentos de 
processamento de 
dados                      5.104                (3.001)                      2.103                      3.553 

Equipamentos de 
telecomunicações e 
sinalização                    10.291                (4.503)                      5.788                      6.318 11,6

Equipamentos para 
manutenção de via 
permanente e transp. 
Ferroviário                      2.379                (1.333)                      1.046                      1.659 

Máquinas e 
equipamentos                      1.442                   (957)                         485 10

Outros                      4.120                (1.888)                      2.232                      4.221 Diversas

              1.639.579            (248.110)               1.391.469               1.289.920 

31/12/2008
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Durante o período findo em 31 de dezembro de 2008, foram capitalizados às contas de imobilizações em 
andamento, R$ 6.059 (R$ 7.212 em 2007) relativamente a encargos financeiros gerados por empréstimos 
que financiaram tais imobilizações. 
 
Em 31 de dezembro de 2008 o saldo da conta de Sistemas e aplicativos – Softwares foi reclassificada para 
o Ativo intangível.  
 
Conforme detalhado na nota explicativa 16.1, os arrendamentos mercantis financeiros foram classificados 
no imobilizado e passaram a ser depreciados de forma consistentemente com os critérios aplicáveis aos 
demais ativos imobilizados. 
 
Através de estudo realizado no ano de 2008 a Companhia optou por reclassificar os créditos de Pis e Cofins 
sobre os encargos de depreciação do imobilizado, transferindo o valor das contribuições para o grupo de 
Impostos a Recuperar no valor de R$ 11.563, vide nota explicativa 8.   

 
 
13 Diferido 

          
      31//12/2008  31/12/2007  
    Amortização      
  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido  
Controladora          
          
Fase I  575.491  (423.269)  152.222  182.044  
Fase II  69.805  (37.545)  32.260  35.976  

          
Consolidado  645.296  (460.814)  184.482  218.020  

          

 
 

Os gastos pré-operacionais provenientes da Fase I, referem-se a gastos de implantação incorridos  em sua 
fase pré-operacional desde 1998, líquidos de despesas e receitas financeiras. Estes gastos compreendem o 
trecho de 403 km entre a ponte rodoferroviária sobre o Rio Paraná e Alto Taquari – MT, finalizado em 
março de 2001, quando começaram a ser amortizados. Os gastos provenientes da Fase II, que 
compreendem o trecho 1, de 96 km entre Alto Taquari – MT e Alto Araguaia – MT, tiveram a amortização 
iniciada em março de 2003. Tais gastos vêm sendo amortizados de forma linear pelo prazo restante da 
concessão. 
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14 Empréstimos e financiamentos 

 Encargos 
anuais Vencimento 31/12/2008 31/12/2007 

Controladora     
Em moeda nacional 
Investimentos     
BNDES     
 TJLP + 

1,5% a.a. 
Financeiras/Mensais 

  
  Abril de 2006 até   
  Fevereiro de 2015 676.940 729.783 
 TJLP + 

3% 
Financeiras/mensais 

  
  Abril de 2006 até   
  Outubro de 2015 222.735 190.488 
FINAME TJLP + 

4% 
Financeiras/mensais 

  
  Abril de 1999 até   
  Janeiro de 2009 4.801 20.062 
Bancos 
comerciais 

CDI + 2 % 
a.a. 

Janeiro de 2011 
16.402 23.216 

     
Em moeda estrangeira (com variação cambial atrelada ao US$, com swap para CDI)  
Operações de 
“swap” 

  
10.081  

     
Total da 
controladora 

  
930.959 963.549 

     
Controlada     
Em moeda nacional   
Terminal 
XXXIX 

  
  

Investimentos  Trimestres/Mensais   
BNDES TJPL + 

6% a.a. 
Dezembro de 2010 

3.887 5.070 
     
Total da 
controlada 

  
3.887 5.070 

     
Total do 
consolidado 

  
934.846 968.619 

     
Parcela no 
circulante 

  
(170.132) (118.583) 

Parcela no 
exigível a longo 
prazo 

  

764.714 

 
 

850.036 
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Composição por ano de vencimento da parcela exigível a longo prazo: 
  

 2008 
2010 131.192 
2011 126.325 
2012 124.508 
2013 124.508 
A partir 2014 258.181 
  
 764.714 

  

 
 

Abreviaturas: 
 
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  
CDI -  Certificado de Depósito Interfinanceiro 
FINAME - Fundo de Financiamento para Aquisição de Máquinas e Equipamentos Industriais 
TJLP -  Taxa de Juros de Longo Prazo 
 
Os saldos de empréstimos, financiamentos e debêntures estão apresentados pelo seu valor líquido, ou seja, 
reconhecidas as despesas iniciais das transações. 
 
Quando a Companhia toma financiamentos em moeda estrangeira no Brasil, há contratação de "swap" para 
a proteção cambial do real frente ao dólar convertido a taxa média de 100% do CDI. 
 
Os empréstimos com o BNDES acima demonstrados, destinados a investimentos, estão sujeitos ao 
cumprimento de determinados índices financeiros de liquidez relacionados com a dívida líquida e 
resultados financeiros, os quais são mensurados e avaliados de forma consolidada na controladora indireta 
ALL – América Latina Logística S.A.. A Companhia está adimplente com estes índices em 31 de dezembro 
de 2008. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2008 

01530-0 AMÉRICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S.A 24.962.466/0001-36 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

27/03/2009 16:59:09                                                           Pág: 29 

Os empréstimos são garantidos por caução da totalidade das ações emitidas da Companhia de propriedade 
da controladora Nova Brasil Ferrovias e caução da receita sobre o produto da cobrança da tarifa pela 
prestação dos serviços de transporte ferroviário decorrentes do projeto da obra da ALL Malha Norte. 
 
15 Debêntures 
 
As séries emitidas pela Companhia são: 

Exigível Exigível

Vencimento Remuneração Taxa Passivo A Longo Passivo a Longo

Série Data Valor Final Anual efetiva Circulante Prazo Circulante Prazo

Controladora

1ª emissão 1/7/1997 100.000 30/6/2016 TJLP + 1,5% 7,75% 9.312 248.683 9.290 248.083

2ª emissão 10/4/2000 60.000 1/5/2015 TJLP + 4% 10,25% 9.652 46.796 9.411 54.595

3ª emissão 14/1/2002 40.000 14/1/2009 TJLP + 4% 10,25% 35.122 - 6.034 35.000

5ª emissão 3/12/2003 60.000 3/12/2009 CDI + 1,5% 7,75% 2.706 - 7.657 7.745

6ª emissão 8/9/2008 166.666 31/7/2018 108% CDI 18.82% 6.291 161.835 - -

Prêmio Debêntures 1/7/1997 100.000 30/6/2016 tjlp+1,5% da RL 15.058 71.861 61.845

78.141 529.175 32.392 407.268

2008 2007

 
A primeira emissão de debêntures da ALL Malha Norte - emissão pública 
 
Em 12 de julho de 1996 a Assembléia Geral de Acionistas da ALL Malha Norte aprovou a 1ª emissão 
pública de 10.000 debêntures conversíveis em ações ordinárias da Companhia, da espécie com garantia 
flutuante, com valor nominal unitário de R$ 10.000,00 e data de emissão em 1º de julho de 1997 
totalizando R$ 100.000.  
 
As características e condições dessas debêntures foram alteradas em 30 de setembro de 2001 para (I) juros 
remuneratórios de 1,5% ao ano acima da Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), com pagamento semestral 
(II) capitalização dos juros incorridos entre julho de 1999 e dezembro de 2006, (III) programa de 
amortizações de julho de 2011 a junho de 2016, (IV) possibilidade de permuta das debêntures por ações 
ordinárias da Brasil Ferrovias e (V) prêmio em percentual decrescente sobre as receitas líquidas anuais da 
ALL Malha Norte no período de 2001 a 2016 (de 4,31% a 0,33%), e constituição de garantia adicional 
referente à caução de parte do produto de cobrança da tarifa pela prestação de serviço de transporte. 
Eventos: 
Em 05 de julho de 2007 – pagamento de juros das debêntures da primeira emissão no montante de R$ 
9.175. 
Em 02 janeiro de 2008 – pagamento de juros no montante de R$ 9.341 
Em 01 de julho de 2008 – pagamento de juros das debêntures da primeira emissão no montante de R$ 
9.250; 
 
A segunda emissão de debêntures da ALL Malha Norte - emissão privada 
 
Em 16 de fevereiro de 2000 a Assembléia Geral Extraordinária de acionistas da ALL Malha Norte aprovou 
a emissão de 60.000.000 debêntures simples, com garantia flutuante, série A, com valor unitário de R$ 1,00 
totalizando R$  60.000, subscritas pela SUDAM. 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2008 

01530-0 AMÉRICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S.A 24.962.466/0001-36 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

27/03/2009 16:59:09                                                           Pág: 30 

As principais características e condições dessas debêntures são: juros remuneratórios de 4% ao ano acima 
da TJLP, pagos semestralmente; prazo de carência de quatro anos; capitalização integral dos encargos 
incorridos até abril de 2004 e capitalização da parcela referente à TJLP até o vencimento; e constituição de 
fiança da Brasil Ferrovias em garantia adicional. 
 
Em 12 de setembro de 2007 o Departamento de Gestão do Fundo de Investimentos do Ministério da 
Integração Nacional emitiu parecer interno nº 049/2007 prorrogando os prazos de carência, amortização e 
vencimento e dispensando a ALL Malha Norte da incidência de encargos financeiros, inclusive os de mora, 
sobre o saldo devedor de dívidas de Debêntures emitidas pela mesma e subscritas pelo FINAM em 24 de 
agosto de 2000, até a emissão da CEI – Certificado de Empreendimento Implantado (emitida e publicada 
no Diário Oficial da União em 10 de outubro de 2007). Com base no parecer a Companhia reverteu em 
setembro de 2007 o montante de R$ 94.364 referente aos juros incorridos dessas Debêntures. 
 
Em 31 janeiro de 2008 houve pagamento de juros no montante de R$ 126 e amortização do principal no 
montante de R$  3.899. 
 
A Companhia requereu ao Ministério da Integração Nacional o estabelecimento de um novo cronograma de 
pagamento de juros e amortização de principal. 
 
Eventos: 
Em 31 de julho de 2008 – pagamento de juros das debêntures da segunda emissão no montante de R$ 335 e 
amortização emissão no montante de R$ 3.900. 
 
A terceira emissão de debêntures da ALL Malha Norte - emissão privada 
 
Em 26 de dezembro de 2001, a Assembléia Geral Extraordinária (AGE) de acionistas da ALL Malha Norte 
aprovou a emissão de 40.000.000 de debêntures conversíveis em ações preferenciais classe “A”, com 
garantia flutuante, com valor unitário de R$ 1,00 totalizando R$ 40.000, que foram integralmente subscritas 
em moeda corrente nacional pelo Finam. As debêntures dessa emissão conferem aos seus titulares direito 
ao recebimento de juros remuneratórios calculados com base na TJLP, acrescidos de 4% ao ano, a serem 
pagos semestralmente.  
 
Em 12 de setembro de 2007 o Departamento de Gestão dos Fundo de Investimentos do Ministério da 
Integração Nacional emitiu parecer interno nº 049/2007 prorrogando os prazos de carência, amortização e 
vencimento e dispensando a ALL Malha Norte da incidência de encargos financeiros, inclusive os de mora, 
sobre o saldo devedor de dívidas de Debêntures emitidas pela ALL Malha Norte e subscritas pelo FINAM 
até a emissão da CEI – Certificado de Empreendimento Implantado (emitida e publicada no Diário Oficial 
da União em 10 de outubro de 2007). Com base no parecer a Companhia reverteu em setembro de 2007 o 
montante de R$ 43.398 referente aos juros incorridos dessas Debêntures. 
 
Essas debêntures são conversíveis em ações e o prazo originalmente estipulado era de um ano, a contar da 
data de emissão do CEI, tendo prazo de vencimento de sete anos e carência de quatro anos. Após o período 
de carência, a capitalização dos juros passaria a ser somente com base no percentual referente à TJLP. As 
debêntures não serão convertidas em ações, sendo que os juros incorridos a partir da data da emissão do 
CEI, juntamente com o principal, serão amortizados em parcelas semestrais até maio de 2015. 
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Eventos: 
Em 31 de janeiro de 2008 houve pagamento de juros no montante de R$ 81 e amortização do principal no 
montante de R$ 2.500. 
 
Em 31 de julho de 2008 – pagamento de juros das debêntures da terceira emissão no montante de R$ 215 e 
amortização no montante de R$ 2.500; 
 
A quinta emissão de debêntures da ALL Malha Norte - emissão pública 
 
A quinta emissão de debêntures da ALL Malha Norte foi aprovada pelos acionistas na AGE de 22 de 
setembro de 2003, teve suas características e condições alteradas nas AGEs de 17 de novembro de 2003 e 
19 de dezembro de 2003. 
 
A emissão foi de 18.000 debêntures, sendo 6.000 na primeira série e 12.000 na segunda série, ao preço 
unitário de R$ 10,00 totalizando R$ 180.000 e com data de emissão em 3 de dezembro de 2003. As 
debêntures são nominativas, não conversíveis e de espécie quirografária. 
 
A emissão tem prazo de 6 anos, sendo 3 anos de carência de juros e amortização. A primeira série oferece 
uma remuneração de CDI + 1,5% ao ano e a segunda série oferece uma remuneração de 122% do CDI. Os 
juros remuneratórios serão devidos semestralmente nos dias 3 dos meses de dezembro de 2006, junho e 
dezembro dos anos 2007, 2008 e 2009. A amortização dar-se-á anualmente em parcelas iguais, devidas nos 
dias 3 de dezembro dos anos 2006, 2007, 2008 e 2009.  
 
Essa emissão conta com uma fiança da Nova Brasil Ferrovias e cláusula de poder liberatório, que trata da 
possibilidade de uso de direitos sobre as debêntures para quitar obrigações com a emissora na 
eventualidade de inadimplência da emissora com esse título. 
 
Dessa emissão, 2.103 debêntures da 1ª série e 5.150 da 2ª série estão atualmente na tesouraria da 
companhia e 1.558 debêntures da 2ª série foram canceladas. 
 
Em 02 de abril de 2007 – pagamento de juros das debêntures da quinta emissão no montante de R$ 9.302. 
Em 05 de julho de 2007 – pagamento de juros das debêntures da quinta emissão no montante de R$ 1.596. 
Em 1º de junho de 2008 – pagamento de juros das debêntures da quinta emissão no montante de R$ 943. 
 
A sexta emissão de debênture da ALL Malha Norte - emissão pública 
 
Em 14 de agosto de 2008 a Assembléia Geral Extraordinária de acionistas da ALL Malha Norte aprovou a 
emissão de 1 (uma) debênture simples, não conversível em ação, com valor unitário de R$ 166.666. A data 
da emissão dessa debênture foi em 08 de setembro de 2008. 
 
 
16 Arrendamento mercantil – consolidado 
 

16.1  Arrendamento mercantil financeiro 
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A Companhia tem contratos de aluguel, principalmente de vagões e locomotivas que, no julgamento da 
Administração, se enquadram como arrendamento financeiro. 
Para atender aos novos requerimentos de registro de transações com essas características, a Companhia e 
suas controladas incorporaram ao ativo imobilizado os direitos que tenham por objeto bens destinados à 
manutenção das atividades da entidade, ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de 
operações que transfiram à entidade os benefícios, os riscos e o controle desses bens, independente da 
propriedade dos mesmos e: 
 
a) registraram no ativo imobilizado, em conta específica, pelo valor presente dos pagamentos 
mínimos do arrendamento mercantil, na data inicial do contrato, ajustado pela depreciação acumulada 
calculada desde a data do contrato até 01 de janeiro de 2008; 
  
b) registraram em conta específica, a obrigação por arrendamento mercantil financeiro pelo valor 
presente das contraprestações em aberto em 01 de janeiro de 2008; 
 
c) registraram a diferença apurada em (a) e (b) acima, líquida dos efeitos fiscais,  contra lucros ou 
prejuízos acumulados em 01 janeiro de 2008; 
 
 

Em 1º. de janeiro de 2008 a referida mudança de prática contábil levou ao registro de aumentos de R$ 
296.156 no ativo imobilizado e R$ 345.732 no passivo, restando o efeito de R$ 49.576 registrado em lucros 
acumulados. 
 
Em 31 de dezembro de 2008, os saldos das obrigações relativas aos contratos de arrendamentos mercantis 
financeiros são: 

 
 Passivo 

circulante 
 

Exigível a 
longo prazo 

Bens  2008  2008 
     

Locomotivas e vagões    68.098  323.819 

  68.098  323.819 

 
 

O saldo a pagar, equivalente ao valor presente dos pagamentos mínimos futuros considerando a taxa de 
juros implícita de cada contrato, possui o seguinte cronograma de vencimentos: 
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Bens 

Valor 
contábil 

líquido em 

Total dos futuros pagamentos 
 

31/12/2008 Até 1 De 1 a 5  Acima de 5 
      
Locomotivas 107.475 8.103 30.861  3.544 
Vagões 284.442 74.186 282.273  137.185 
      
 391.917 82.289 313.134  140.729 

 
 

16.2 Arrendamento mercantil operacional 
 

Os pagamentos das prestações dos arrendamentos mercantis operacionais (aluguéis) são reconhecidos como 
despesas em base linear correspondente ao prazo de vigência dos seus respectivos contratos. Em 31 de 
dezembro de 2008, a Companhia e suas controladas não têm nenhum pagamento contingente ou 
subarrendamentos dos contratos firmados. 

A Companhia e suas controladas são contraparte em operação de arrendamento mercantil operacional, com 
os seguintes montantes de pagamento mínimo: 

Categoria 
de bens 

 Total dos pagamentos mínimos futuros 

 Até 1 ano De 1 a 5 anos Acima de 5 
anos 

     

Veículos (i) 72 18 - 

Locomotivas (ii) 844 844 - 

Imóveis (iii) 12 - - 

 
 

 
(i) Contratos de aluguéis de veículos, tem vigência de 2 anos (início em 01/04/2008) e poderão ser 
renovados por igual período de acordo com os interesses das partes. Os preços são reajustados anualmente 
pela variação do IGP-M. 
 

(ii) Os contratos de arrendamentos 5 locomotivas com vigência até dezembro 2010 com reajustes 
pela variação do IGP-DI 
 

(iii) Os contratos com imóveis são por período anual. 
 

 
17 Contrato de concessão 
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A ALL Malha Norte explora serviços de transporte ferroviário sob o regime de concessão concedida pelo 
poder público, sendo do tipo “não-onerosa”.  
 
Em 19 de maio de 1989 a ALL Malha Norte firmou com a União Federal um Contrato de Concessão para o 
estabelecimento de um sistema de transporte ferroviário de carga, abrangendo a construção, operação, 
exploração e conservação de estrada de ferro entre Cuiabá (MT) e: a) Uberaba/Uberlândia (MG), b) Santa 
Fé do Sul (SP), c) Porto Velho (RO) e d) Santarém (PA). A concessão foi realizada por um período de 90 
anos, prorrogável por igual período e podendo ser concedido até 10 anos antes do final do prazo contratual. 
 
O Contrato não prevê obrigações de pagamento por conta da Concessão, no entanto estabelece certas 
responsabilidades por parte da Companhia, tais como: a) não efetuar sub-concessão, b) submeter-se à 
fiscalização permanente da União, c) cumprimento de normas, especificações técnicas e padrões nacionais 
do Ministério dos Transportes e d) cumprir todas as disposições legais aplicáveis aos serviços concedidos, 
especialmente aquelas relativas à proteção do meio ambiente. 
 
A extinção da concessão e a conseqüente rescisão do Contrato de Concessão, poderá ocorrer em função dos 
seguintes fatores: a) convenção amigável das partes, precedidas de negociações e ajustes financeiros 
devidos por uma à outra parte; b) término do prazo contratual; c) encampação ou resgate, por interesse 
público superveniente à Concessão, mediante a devida indenização; d) anulação por ilegalidade da 
Concessão ou do contrato; e) infrações graves e continuadas cometidas por uma das partes, que acarretem 
danos à qualidade e eficiência dos serviços; e f) por encampação pela União dos serviços concedidos ou 
pelo advento de Lei que torne o contrato, formal ou materialmente, impossível. Ocorrendo a encampação os 
acionistas da Companhia serão indenizados pelo justo valor do acervo vinculado à concessão, apurado à 
época da encampação. 
 
18 Adiantamentos de clientes - consolidado 
 
Os valores de R$ 338 no passivo circulante (R$ 3.648 em 31 de dezembro de 2007) e R$ 2.435 no passivo 
não circulante (R$ 2.560 em 31 de dezembro de 2007) correspondem às antecipações de valores recebidos 
de clientes e garantidos por contratos de futuros transportes de soja, derivados de petróleo ou minério, além 
de outras garantias subsidiárias. As taxas de remuneração variam de 100% a 122% do CDI.  
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19 Parcelamentos fiscais e previdenciários  – consolidado 

        
  31/12/2008 31/12/2007 

  Passivo  Exigível a Passivo  Exigível 
a 

  Circulante  Longo 
Prazo 

Circulante  Longo 
Prazo 

        
COFINS  5.558  37.427 14.922  29.844 
INSS  435  2.968 3.939  801 
PIS  952  6.451 2.632  5.264 
SENAI  161  138 148  295 
IRPJ       536 

        
  7.106  46.984 21.641  36.740 

        

 
 

20 Antecipação de créditos imobiliários 
 
Em 28 de novembro de 2008 a Companhia firmou junto à CIBRASEC – Companhia Brasileira de 
Securitização – contrato cedendo créditos decorrentes da locação do Terminal de Alto Araguaia – MT. A 
CIBRASEC, por sua vez, emitiu Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRIs) aos quais são conferidos 
juros remuneratórios com base no CDI + 1,5% ao ano, desde a data de emissão até a data de vencimento de 
cada CRI. Os prazos e as datas de vencimento são fixos, sendo que o primeiro vencimento ocorrerá em 
novembro de 2009 e o último irá ocorrer em 2018. Os encargos financeiros da operação estão sendo 
apropriados mensalmente ao resultado. Em 31 de dezembro de 2008 este contrato representa R$ 49.413 no 
curto prazo e R$ 440.948 no longo prazo. 
 
21 Patrimônio líquido  
 
(a) Capital social 
 
O capital social integralizado da ALL Malha Norte em 31 de dezembro de 2008 é constituído por 
707.543.040 ações, sendo 690.816.080 ações ordinárias nominativas, 11.597.219 ações preferenciais 
nominativas “A” e 5.129.741 ações preferenciais nominativas “B”. As ações preferenciais não terão direito 
a voto e gozarão das seguintes vantagens e preferências: 
 
(i) Dividendos 10% maiores do que os atribuídos às ações ordinárias. 
(ii) Prioridade na distribuição de dividendos. 
(iii) Prioridade no reembolso de capital, em caso de liquidação da Companhia. 
 
 
(b) Distribuição de dividendos 
 
Aos acionistas será assegurado um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido ajustado 
nos termos do artigo 202 da Lei 6.404/76. 
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(c) Incentivos fiscais – SUDAM 
 
Em 26 de setembro de 2007 a Companhia protocolou junto a Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia  - SUDAM  processo pleiteando o direito à redução do imposto sobre a renda das pessoas 
jurídicas - IRPJ e adicionais não restituíveis apurado sobre o lucro da exploração, por estar localizada na 
área de abrangência da Amazônia Legal e por ser o setor de transporte  considerado empreendimento 
prioritário para o desenvolvimento regional conforme dispõe o  Inciso I, do art. 2º do Decreto nº 4.212 de 
26 de abril de 2002. 
 
O benefício foi concedido pela Secretaria da Receita Federal através do Ato Declaratório Executivo 504 de 
28 de Novembro de 2008, após a expedição pela SUDAM do laudo constitutivo de número 135/2008, onde 
foi reconhecido o beneficio fiscal de redução de 75% sobre o IRPJ – Imposto de Renda Pessoa Jurídica e 
adicionais não restituíveis apurados sobre o lucro de exploração por um prazo de 10 anos, contando o início 
do prazo em 2008 e término do prazo em 2017.  
 
O embasamento legal para o reconhecimento do benefício foi instituído pela Medida Provisória 2.199-14 
em seu art. 1º de 24 de agosto de 2001 e redação dada pela Lei 11.196 de 21 de novembro de 2005. No ano 
de 2008 o efeito da redução de 75% sobre o IRPJ e adicionais não restituíveis calculados sobre o lucro da 
exploração foi R$ 2.434. contabilizado como redutor da despesa de Imposto de Renda e  Contribuição 
Social, de acordo com o CPC 07 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis aprovada pela deliberação 
CVM no 555 de 12 de novembro de 2008. 
 
 
22 Plano de opções 
 
Executivos e pessoas chave da administração da Companhia são beneficiários de plano de remuneração, 
através do qual recebem opções de ações de emissão da ALL – América Latina Logística S.A. (Holding e 
última controladora do grupo). As características do plano, dados quantitativos e qualitativos dos 
programas outorgados, bem como as premissas utilizadas para estimar o valor justo dos benefícios foram 
amplamente divulgados nas notas explicativas da ALL – América Latina Logística S.A.  
 
Com o advento da CPC 10, que objetiva registrar o valor justo dos instrumentos concedidos como custo do 
serviço prestado pelos beneficiários dos programas, o grupo alocou os custos nas Companhias onde os 
beneficiários prestam seus serviços. 
 
As despesas registradas com serviços recebidos de empregados nos exercícios, decorrentes de transações de 
pagamento baseadas em ações a serem liquidadas pela entrega de instrumentos patrimoniais foram de R$ 
3.847 em 2008 (zero em 2007).  
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23 Resultado financeiro líquido – consolidado 

  2008 2007 

    

Encargos financeiros – empréstimos e 
financiamentos 

 
(185.046) (112.067) 

Encargos financeiros – debêntures  (22.587) (36.423) 

Encargos financeiros – tributos  (14.583) (8.805) 

Encargos financeiros – fornecedores  (39.920) (5.799) 

Dispensa de encargos FINAM (i) - 137.762 

Clientes/Fianças/Multas/Hedge/AVP e Outros  (40.869) (5.076) 

Total das despesas financeiras  (303.005) (30.408) 

    

Encargos financeiros – adiantamento de direito de 
passagem (ALL Malha Paulista) 

 

- 

 

17.717 

Encargos financeiros – contrato de prestação de 
garantia (ALL Malha Paulista) 

 

8.428 

 

6.396 

Receita de aplicações financeiras  26.258 1.452 

Outras receitas financeiras/AVP  2.329 1.102 

Total da receitas financeiras  37.015 26.667 

    

Resultado financeiro líquido  (265.990) (3.741) 

 

 
(i) Em 12 de setembro de 2007 o Departamento de Gestão dos Fundos de Investimentos do Ministério da 
Integração Nacional, emitiu parecer interno nº 049/2007 prorrogando os prazos de carência, amortização e 
vencimento e dispensando a controlada indireta ALL Malha Norte da incidência de encargos financeiros, 
inclusive os de mora, sobre o saldo devedor de dívidas de Debêntures emitidas pela ALL Malha Norte e 
subscritas pelo FINAM. Com base no parecer a Companhia reverteu em setembro de 2007 o montante de 
R$ 137.762 referente aos juros incorridos das Debêntures subscritas pela SUDAM. 
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24 Imposto de renda e contribuição social 
 
a) Prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social 
 
Os prejuízos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias consolidadas, são como segue: 
 

 Consolidado 

 31/12/2008 31/12/2007 

 IR CS IR CS 

Prejuízos fiscais e bases 
negativas 

    

ALL Malha Norte 
1.051.553 1.051.894 1.072.409 1.072.409 

Ferronorte Locadora de 
Vagões   1.319 1.319 

Portofer   324 324 

     

Diferenças temporárias     

ALL Malha Norte 
180.061 180.061 85.033 85.033 

Portofer 
  259 259 

 
 

A compensação dos prejuízos fiscais de imposto de renda e da base negativa da contribuição social está 
limitada à base de 30% dos lucros tributáveis anuais, sem prazo de prescrição. A Companhia e suas 
controladas Portofer e Ferronorte Locadora de Vagões não contabilizaram o potencial crédito de imposto de 
renda e contribuição social diferidos que seriam gerados pela utilização dessas bases fiscais, tendo em vista 
a ausência de histórico de lucratividade, bem como, as incertezas quanto à capacidade das mesmas de gerar 
resultados tributáveis futuros que assegurassem realização desses tributos diferidos ativos. A expectativa de 
realização dos créditos fiscais diferidos registrados na ALL Malha Norte é de R$ 20.384 após 2013. 
 

a) Reconciliação da alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social – controladora 
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 31/12/2008  31/12/2007 

Lucro (prejuízo) antes dos tributos 3.323  164.093 

Alíquota nominal 34%  34% 

Despesa à alíquota nominal (1.130)  (55.792) 

Ajustes do impostos e contribuições por:    

    Ajustes por equivalência patrimonial 493  236 
Efeito compensação de diferenças temporária sem constituição de  impostos 
diferidos 

 
820  5.460 

Efeito de prejuízo fiscal sem constituição de impostos diferidos 1.495  15.182 

Efeitos sobre despesas com Stock Options (1.308)   

Efeitos redução de alíq. IRPJ – Incentivo Fiscal SUDAM 2434   

Outras diferenças permanentes (470)  (420) 

    

Receita (Despesa) efetiva 2.334  (35.334) 

    

Provisão para impostos correntes (1.286)   

Impostos diferidos 3.620  (35.334) 

 
 

 
25 Seguros 
 
A Companhia efetua as contratações de seguros de forma centralizada abrangendo todas as empresas do 
grupo. 
 
Em 31 de dezembro de 2008, a cobertura de seguros estabelecida pela Administração da Companhia para 
cobrir eventuais sinistros e responsabilidade civil, é resumida como segue: 
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  Importância  

Ramo Cobertura por eventos Segurada Vigência 

Riscos 
operacionais 
ferroviários 

Patrimônio - danos 
materiais e lucros 
cessantes  

60.000 

01/08/2008 

a 

 
01/08/2009 

Responsabilidade 
civil – operações 
ferroviárias 

Operações, poluição, 
empregador, veículos 
(contingências) e 
portuárias 

10.00 

28/02/2008 

a 
28/02/2009 

   
 

Seguro de carga 
ferroviária  

Responsabilidade civil do 
transportador ferroviário 
de Carga (RCTF-C); risco 
ferroviário (RF)  - por 
embarque 

2.000 

30/06/2008 

a 
30/06/2009 

   
 

Responsabilidade 
civil – caminhões 

Danos a terceiros nos 
percursos nacionais  

100 

11/11/2008 

a 
11/11/2009 

Danos a terceiros nos 
percursos internacionais  

US$ 120 

31/03/2008 

a 
31/03/2009 

   
 

Seguro de carga 
rodoviária 

Responsabilidade civil do 
transportador rodoviário  
(RCTR-C) acidentes e 
(RCF-DC) roubo; 
Transporte rodoviário de 
viagens internacionais  

2.000 

30/06/2008 

a 
30/06/2009 

 

 
Não está incluído no escopo dos trabalhos de nossos auditores revisar a suficiência da cobertura de seguros, 
a qual foi determinada e avaliada quanto a adequação pela Administração da Companhia. 
 
 
26 Instrumentos financeiros 
 
Em 31 de dezembro de 2008, a Companhia e suas controladas possuíam os seguintes principais 
instrumentos financeiros: 
 
Aplicações financeiras: avaliadas ao custo, acrescidas de juros até a data do balanço, cujas taxas eram 
compatíveis com as condições do mercado que prevaleciam naquela data. 
 
Empréstimos e financiamentos: conforme descrito na Nota Explicativa 14, estão acrescidos dos encargos 
pactuados e efeitos do swap cambial, a seguir comentado, quando aplicável. 
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Debêntures: o valor de mercado das debêntures emitidas pela Companhia e suas controladas aproxima-se 
dos valores de face em 31 de dezembro de 2008. 
 
Saldos relevantes com partes relacionadas: conforme descrito na Nota Explicativa 7, são realizados em 
condições normais de mercado.  
 
A Administração da Companhia não identificou diferenças relevantes entre os valores de mercado e os 
valores contábeis envolvendo instrumentos financeiros, que requeressem divulgação específica, em 
atendimento aos critérios estabelecidos pela CVM.  
 
Administração de riscos 
 
Os principais fatores de risco que afetam os negócios da Companhia e de suas controladas são os seguintes: 
 
a) Risco de crédito 
 
A Companhia e suas controladas estão potencialmente sujeitas a riscos de crédito em suas contas a receber 
de clientes ou de créditos detidos junto à instituições financeiras gerados por aplicações financeiras. Os 
procedimentos adotados para minimizar os riscos comerciais incluem a seletividade dos clientes, mediante 
uma adequada análise de crédito, estabelecimento de limites de venda e prazos curtos de vencimento dos 
títulos. As perdas estimadas com estes devedores são integralmente provisionadas. Com relação às 
aplicações financeiras, a Companhia e suas controladas têm por política somente realizar aplicações em 
instituições com baixo risco de crédito. Além disso, cada instituição possui um limite máximo de saldo de 
aplicação, determinado pela Administração. 
 
b) Risco de deterioração de encargos financeiros 
 
Este risco decorre da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas em função de variações nas 
taxas de juros ou outros indexadores dos seus empréstimos e financiamentos, que aumentem a sua despesa 
financeira ou reduzam a receita financeira oriunda das suas aplicações. Na Companhia esse risco tem 
impacto sobre a dívida líquida indexada em CDI (Dívida Total indexada em CDI – Aplicações financeiras 
indexadas em CDI).Apesar de não possuir operações contratadas para cobrir esta exposição, a empresa 
monitora continuamente estes indexadores para avaliar a eventual necessidade de contratação de 
derivativos a fim de mitigar o risco de variação destas taxas. 
 
A seguir é apresentada análise de sensibilidade à deterioração de encargos financeiros, demonstrando os 
efeitos estimados da variação dos cenários no resultado dos próximos 12 meses. A Administração 
considerou como cenário provável o CDI projetado para o exercício de 2009, segundo projeções bancárias: 
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Risco de Deterioração dos Encargos do Endividamento 31/12/2008

R$ mil

Operação Risco Cenário Provável Cenário (II) Cenário (III)

ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

APLICAÇÕES

Aplicações Indexadas ao CDI CDI 119.905                       149.864           179.817            

FINANCIAMENTOS Indexados à TJLP TJLP (74.129)                       (90.011)           (105.017)           

FINANCIAMENTOS Indexados ao CDI CDI (1.715)                         (2.040)             (2.359)               

DEBÊNTURES Indexadas ao CDI CDI (41.463)                       (51.442)           (60.735)             

Referências

CDI 12,61 15,76 18,92

TJLP 6,25 7,81 9,38

Cenários baseados em projeções macroeconômicas bancárias.  
 

c) Risco de moeda estrangeira 
 
Decorre da possibilidade de perdas por conta de flutuações nas taxas de câmbio, que aumentem os saldos 
de passivo de empréstimos, fornecedores ou contratos de fornecimento em moeda estrangeira, bem como 
flutuações que reduzam saldos de aplicações ou outros ativos. 
 
A Companhia tem por política utilizar instrumentos derivativos com o único objetivo de mitigar os efeitos 
relacionados à desvalorização cambial do Real em suas compras a prazo em moeda estrangeira. Para isso a 
Companhia contrata operações de swap “Dólar-Real” e “Euro-Real” no mesmo montante e com mesma 
data de vencimento das obrigações objeto de proteção. A companhia acompanha regularmente a sua 
exposição cambial para garantir que o resultado das operações de hedge anule o efeito cambial sobre seu 
fluxo de caixa.  
 
Vide a seguir análise de sensibilidade ao risco de taxa de câmbio, demonstrando os efeitos estimados da 
variação dos cenários no resultado dos próximos 12 meses. A Administração considerou como cenário 
provável o câmbio projetado para o exercício de 2009, segundo projeções bancárias: 
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Risco de apreciação da moeda estrangeira 31/12/2008

R$ mil

Operação Risco Cenário Provável 25% 50%

ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

Risco de apreciação da moeda estrangeira – Efeito sobre fornecedores / importações:

Fornecedores Curto Prazo * USD                                               -   (467)          (966)             

Fornecedores Longo Prazo USD 4.914                    (51.621)     (116.624)      

Swaps Ponta Ativa por Contraparte:

Contraparte HSBC USD (341)                      35.549      64.960         

Contraparte Votorantim USD (417)                      5.824        10.937         

Contraparte Unibanco USD (1.982)                   12.185      23.794         

Swap Ponta Ativa - Contraparte HSBC EUR (341)                      35.549      64.960         

Referências

Dólar USD/R$ 2,34 2,92 3,51

Euro USD/R$ 3,39 4,23 5,08

UMBNDES 0,046 0,057 0,069

* Importações para fechamento de câmbio com prazo máximo de 1 semana.

Cenários baseados em projeções macroeconômicas bancárias.  
 

d) Instrução CVM no 475 

A posição consolidada dos valores dos instrumentos financeiros derivativos é apresentada no quadro 
abaixo: 
 

DESCRIÇÃO

VALOR DE 
REFERÊNCIA 
(NOCIONAL) VALOR JUSTO

2008 2008
VALOR A 

RECEBER/(RECEBIDO)
VALOR A 

PAGAR/(PAGO)

CONTRATOS DE "SWAPS":
POSIÇÃO LÍQUIDA

MOEDA ESTRANGEIRA
VENCIMENTOS USD x %CDI:

1T09  USD      5.093,62 (353)                  (353)                            
2T09  USD    29.162,48 (2.605)               (2.605)                         
3T09  USD     29.006,30 (2.048)               (2.048)                         
1T10  USD       7.469,46 (1.251)               (1.251)                         

TOTAL  USD     34.256,09 (4.248)               (6.256)                         

Valor justo das operações derivativas por vencimento

EFEITO ACUMULADO (PERÍODO ATUAL)

 
 
Todas as operações de derivativos são registradas na CETIP S.A. – Balcão Organizado de Ativos e 
Derivativos. 
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Ressaltamos que, no vencimento, o efeito negativo ou positivo destas operações é compensado pelo efeito 
contrário no ativo ou passivo cujo risco está sendo mitigado. 
 
O efeito contábil e o valor justo dos instrumentos derivativos e dos objetos de proteção, são controlados 
pelo sistema de controles da tesouraria, considerado eficaz pela Administração da Companhia. 
 
O valor justo dos derivativos foi estimado usando as curvas de câmbio e juros vigentes na BM&F em 31 de 
dezembro de 2008 para a projeção do valor futuro, bem como a taxa DI futura da BM&F para trazer estes 
fluxos a valor presente. Não há depósito de margem ou garantias de qualquer tipo ou valor, para nenhum 
dos derivativos em questão. 
 
Todos os ganhos e perdas incorridos pela Companhia, apurados pelo valor justo, estão registrados no 
resultado. 
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Aos  

Acionistas, Conselheiros e Diretores da 

ALL – América Latina Logística Malha Norte S.A. 
 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da ALL – América Latina Logística Malha 
Norte S.A. e os balanços patrimoniais consolidados da ALL – América Latina 
Logística Malha Norte S.A. em 31 de dezembro de 2008 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de 
caixa e do valor adicionado correspondentes ao exercício findo naquela 
data,elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras. 

 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles 
internos da Companhia e empresas controladas; b) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Companhia e empresas 
controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto. 

 

3. Em nossa opinião, baseados em nossos exames, as demonstrações financeiras 
acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da ALL – América Latina Logística Malha Norte S.A. 
e a posição patrimonial e financeira consolidada da ALL – América Latina Logística 
Malha Norte S.A. em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa, e os valores 
adicionados nas operações referentes ao exercício findo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 

4. Anteriormente, auditamos as demonstrações financeiras (controladora e 
consolidado) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, 
compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos daquele 
exercício, sobre as quais emitimos parecer sem ressalvas, datado de 27 de fevereiro 
de 2008. Conforme mencionado na nota explicativa 3, as práticas contábeis 
adotadas no Brasil foram alteradas a partir de 1º de janeiro de 2008. As 
demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações financeiras de 2008, 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes 
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até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 
13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória no 449/08, não estão 
sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios. 
 

Curitiba, 27 de fevereiro de 2009. 

ERNST & YOUNG 

Auditores Independentes S.S. 

CRC-2-SP 015.199/O-6 F-SC 

 

Marcos Antonio Quintanilha 

Contador CRC-1-SP 132.776/O-3-T-SC 
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Considerando a ALL América Latina Logística Malha Norte S/A é controlada indireta da 
ALL- América Latina Logística S/A, reportamo-nos ao Relatório de Administração desta 
última, naquela Controladora. 

 




